
 

 

Comunicado do Comité de Política Monetária  

- Maio de 2026 -  

O Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde (BCV), reunido ordinariamente no dia 

7 de maio de 2026, e sob recomendação do Comité de Política Monetária, decidiu manter 

inalteradas as taxas de juro de referência — taxa diretora, facilidade permanente de cedência e 

de absorção de liquidez — nos 2,5%, 2,75% e 2,25%, respetivamente. 

A decisão enquadra-se num contexto em que, apesar da persistência das incertezas externas, 

associadas à manutenção do conflito na Ucrânia e às tensões geopolíticas internacionais, a 

economia cabo-verdiana registou, em 2025, um desempenho positivo. O Produto Interno Bruto 

(PIB) cresceu 6,3%, enquanto a inflação média anual se fixou em 2,3%, mantendo-se em níveis 

compatíveis com a estabilidade de preços.  

O contexto macroeconómico nacional continuou a evidenciar sinais de robustez. O crédito à 

economia cresceu 4,8% em 2025, o sistema bancário manteve indicadores prudenciais sólidos, 

incluindo níveis adequados de solvabilidade e liquidez, e as reservas internacionais líquidas 

atingiram níveis historicamente elevados. O stock de reservas externas ascendeu a cerca de 1,1 

mil milhões de euros, garantindo aproximadamente 9 meses de importações. 

As contas externas evoluíram favoravelmente em 2025, com a balança corrente a registar um 

excedente de 3,7% do PIB, refletindo o aumento das receitas do turismo, das remessas dos 

emigrantes e das transferências privadas. A balança financeira apresentou igualmente um 

desempenho positivo, favorecendo o reforço das reservas internacionais do país. 

No entanto, as perspetivas para 2026 tornaram-se mais desafiantes. O agravamento das tensões 

geopolíticas, incluindo o início de um conflito no Médio Oriente, aumentou a incerteza global 

e provocou perturbações nos mercados energéticos, pressionando os preços do petróleo, da 

energia e dos bens alimentares. 

Para uma economia pequena, aberta e fortemente dependente das importações, como a cabo-

verdiana, estes choques externos tendem a repercutir-se nos preços internos, pressionando, 
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assim, a inflação doméstica. Adicionalmente, perspetiva-se um crescimento mais moderado da 

Área do Euro e dos principais parceiros externos do país, num contexto de maior restritividade 

das condições financeiras internacionais e de riscos acrescidos de pressões inflacionistas, o que 

poderá implicar uma atuação mais cautelosa por parte do Banco Central Europeu. 

Neste enquadramento, as projeções atualizadas do BCV apontam para um abrandamento da 

atividade económica nacional em 2026, com a economia a crescer 5%, perto do seu potencial 

de crescimento. A inflação deverá aumentar para 2,7%, refletindo sobretudo a evolução dos 

preços das importações, em particular da energia e dos produtos alimentares. O crédito à 

economia deverá manter uma evolução moderada, em linha com a desaceleração da atividade 

económica e condições financeiras ainda restritivas. Apesar do contexto externo menos 

favorável, as contas externas deverão continuar a apresentar uma evolução globalmente 

equilibrada, com as reservas internacionais líquidas a manterem-se em níveis confortáveis, 

assegurando cerca de 8,4 meses de importações em 2026. 

Neste cenário, o BCV considera adequada a manutenção das taxas de juro de referência nos 

níveis atuais, reafirmando o compromisso com a estabilidade de preços e a credibilidade do 

regime cambial. 

Estrutura das Taxas de Juro de Referência do BCV:

 

O BCV continuará a acompanhar de perto a evolução dos indicadores de referência, mantendo 

uma postura atenta e orientada pelos dados, intervindo sempre que necessário, tendo em conta 

os objetivos de preservação da estabilidade macroeconómica, da robustez do sistema financeiro 

e da credibilidade do regime cambial. 

A próxima reunião do Comité de Política Monetária está agendada para 7 de julho de 2026. 

 

Taxa Diretora (TRM) 2,50%

Taxa da Facilidade Permanente de Cedência de Liquidez 2,75%

Taxa da Facilidade Permanente de Absorção de Liquidez 2,25%

Taxa de Redesconto 3,50%

Coeficiente das Reservas Mínimas de Caixa (DMC) 10,00%

Taxas
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Óscar Santos 

Governador  
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